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Resumo

O Brasil, durante o ano de 2013 e o ano de 2016, passou por agitações e manifestações sociais. Durante
esses  eventos  foram realizadas  coberturas  midiáticas  e  a  produção de  conteúdo esteve ligada a  duas
formas de mídia: a corporativista e a radical. Segundo John Dowining (2002), as formas de mídia radical
são as que contrariam o status quo de determinada sociedade e são produzidas por grupos subalternos que
procuram uma forma alternativa de veicular seus conteúdos. Esta pesquisa tem como objetivo fazer a
leitura da cobertura feita por ambas as mídias na cidade de Bauru (SP), durante os períodos de Junho de
2013 e  Outubro  de 2016.  Para  poder  estabelecer  se  há  um padrão  nas  formas  de  conteúdo que  são
veiculadas por essas mídias e, também, observar repercussões em 2016 das experiências de 2013. Para
análise e comparação serão utilizados as edições do “Jornal da Cidade” de Bauru, conteúdos online do
“Coletivo Fora do Eixo” e páginas online feitas pelos agentes envolvidos.
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Corpo do trabalho

   Em Junho de 2013 o Brasil viveu uma conturbada efervescência social. Durante o período, reivindica-

ções sociais começaram a ser demandadas por parte da população brasileira e a Copa das Confederações

acabou incitando, ainda mais, um cenário de indignação social. A internet se tornou uma ferramenta para

essas pessoas, que expunham argumentos críticos aos gastos com a infraestrutura de estádios e com as al-

terações legislativas promovidas pela “FIFA”. A “Agência Pública” em parceria com a “Mídia NINJA”

produziu em Maio um Infográfico intitulado “Erros da Copa”1, no qual ressaltava violações dos direitos

humanos  realizadas  na  época.  

    Em Salvador (BA), no dia 5 de Abril de 2013, como ensaio de uma série de manifestações que ainda

estavam por vir, um grupo de mulheres protestou contra a decisão da “FIFA” de proibir a venda de Acara-

jé próximo ao estádio. Nesse cenário de insatisfação popular, o aumento da tarifa de ônibus serviu como

estopim, provocando uma série de protestos em todo o país. O primeiro foi organizado pelo “Movimento

1Trabalho apresentado na XII Conferência Brasileira de Mídia Cidadã - "O direito à comunicação na luta por uma cidadania ativa", realizado 

na Universidade Federal de Juiz de Fora, em Juiz de Fora, MG, de 25 a 27 de outubro de 2017. 
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Passe Livre” (MPL), no dia 6 de junho, em São Paulo, que reuniu cerca de 4 mil pessoas para se manifes-

tar contra acréscimo da tarifa. Em duas semanas os protestos aumentaram de forma inesperada, já havia

1,4  milhão  de  pessoas  espalhadas  por  aproximadamente  120  cidades  brasileiras.

    As coberturas de mídia dessas manifestações foram compostas pela mídia corporativa, tanto em âmbito

nacional quanto regional, e também pela mídia radical. São consideradas como mídia radical conteúdos

organizados  por  camadas  subalternas  da  sociedade,  que  divulguem informações  contra  o  status  quo

(DOWNING, 2002). Durante o ano de 2016 também ocorreram manifestações sociais por todo o Brasil,

como as ocupações realizadas pelos estudantes de escolas públicas. As reivindicações propostas por eles

eram, majoritariamente, contra a reforma do Ensino Médio e contra a PEC 241, que depois foi renomeada

para PEC 55 e prevê cortes econômicos nas verbas da educação brasileira. Novamente, as coberturas mi-

diáticas foram realizadas tanto pelas mídias empresariais quanto pelas mídias radicais, essa organizada

pelos próprios estudantes que divulgaram conteúdo sobre o movimento em páginas da internet.

    Esta pesquisa está em fase de seleção de conteúdo, que tem como base as edições do “Jornal da Cida -

de” de Bauru (SP) e as narrativas veiculadas pelas mídias radicais como a “Mídia NINJA”, pelo “Coletivo

Fora do Eixo” (FDE) e pela página “Movimento Estudantil Secundarista de Bauru”. Esses conteúdos se-

rão analisados qualitativamente visando realizar uma comparação entre os dois anos (2013 e 2016), estu-

dando, assim, a evolução dos acontecimentos e das coberturas produzidas.

    Os dados são preliminares, pois ainda não estão em fase de análise, mas é possível perceber fortes indí-

cios da influência dos acontecimentos registrados em 2013 pela mídia radical, e as ações de 2016. Tam-

bém é possível constatar que os coletivos de mídia radical na cidade de Bauru, participaram dos aconteci-

mentos não só veiculando a cobertura dos acontecimentos, mas também convidando as pessoas para en-

contros, debates e protestos. 
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